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SRíCÇÃO

(palvafnr) ho- 
minesyult salvosjieri et. ad dei 
agnitionem veritatis renire.

2.a Ep. ad Tím. h, í.

cousas ,1o .«na compelencia. A aujDeus, que assumiu por um m0(1o| 
■ extraordinário e myslerioso uma! 

natureza humana para $e manifes
tar aos homens, ensinando-os e 
engrandeceu lo-os ao mesmo tem
po. 0 Calholicismo lambem pro

clama, como não pode deixar de ....... .
proclamar a auctoridade divina. I biiidadTsobrenáleral que é ura 

^uejoidada a Egreja pe|0 seu I pria da doutrina chnslá, e por,ssn

menos cheia de erros,cimidade divina—a única omni- 
modamenie pei feita,, porque o seu 
aucior é Deus, que não se engana 
nem nos pode enganar—é lam 
bem a unira competente que nos 

le abonar uma religião verda- 
ra : esiáuVsle caso a religião 

chrislã que tem «auctoridade divi-
* c u '* Huv ,Ui nana u iLereia nein «nn

com a qual a mos ma! rebaixam-na de universal a parti- 
■greja ensina a tonos os homens; cular, contra a boa razão e todos

| menos cheia de erros, segundo opniles do pa-licular, nunca nin- 
modo dc pensar partícula! do ca-jgticm pode chegar ás alturas do 

jiíB. sendo essencialmenle invariá
vel, é por isso universal.

( Revista de Theólogia)

(Continua)

da um d esses indivíduos, ifaqtii 
vem que estes, pretendendo com o 
seu modo de ver individual fazer 
alterações em qualquer dos pontos 
fundamentaes, quebram «a inviola-

Este pimeipio Ião verdadeno e 
liarmonico como universal encon ■ 
Ira no Cnphf.iicismn o ’crt> mp.mr 
perfeição. A auctoridade hnm.ina. 

completa que pareça, 
não deixa de ler as impei feições 
(pie são inhei entes ao homem; mas 
isso não obsta a que não desempe
nhe um papei importantíssimo nas

w

> 'fcipor mais

1

. conservação; sendo como é tudo 
isto provado e confirmado por lan 
los e Ião variados medos. A’ au- 
eloridade divina corresponde a fé 
absoluta, não cega, como alguns 
eriadameulc julgam, mas esclare
cida com aqueílcs solidos funda- 
inpnlê, crQ..Çii ,JUC> f.jn 

os tempos acluando sobre homens 
de grande engenho e saber, os con
verteram ao Calholicismo. Este re
conhece no Divino Mestre a aii- 
cloridade que merece aos olhos do 
mundo racional e moral o proprio

Hi) todos os tempos e em lodos os 
lugares a doutrina pura que Jesus 
Chi isto ensinou: e á qual porisso 
lodos os fieis devem prestar fé ab
soluta.
„ Os que negam a origem divina 

u esta aucloriuade, bem como o 
inlluxo também divino no seio da 

substituem contra todos os 
princípios, por < • ___ •• • ' 
Ião harmónica e verdadeira como 
omnimodamente universal, a sua 
própria toda variavel e mais ou

os preceitos do Divino Mestre.
As opiniões particulares a lai 

respeito, sempre oriundas de cir 
cumstancias tarnhêm particulares, 
são transitórias, vaiiaveis e cadu
cas, como esses mesmos inlivi-

SEfÇAO miTiCA
Publicou o «Diário do Gover

no» um documento importante.
E’ o decreto approvando a no

va pauta aduaneira da provin- 
-.......- ........... cia d- Moçpmb-que, u as d-po-

duose essas circuiKslancms. D * I sicòes mie tem por fim incitar e 
| desenvolver o commercioe a na
vegação naqmdla colonia.

E’ medida de grande alcance, 
se attendermos a que ba mniio 
anda porfiada a luta (Tinteres- 
ses eir. que outras nações, abrin
do alli novos mercados para os

baixo de taes influencias pede um 
ou outro individvo levanhr-secmi- 

( na In reza im- 
mas em semelhante caso 

nin-

esLi auctoridade■ ha o que é de sua
mu lavei :
e com taes pretensões mmea 
guem pode sahir dos estreites li-

o
ô
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POR

PONSON DU TERKAIL

VERSÃO DE ,1. # *

Seguiiitia parte 

companheiros t>a espapa

ctas algumas cartas insignifican
tes. Eram despedidas facetas que 
fazia aos seus amigos, e impró
prias da occasião, e na vespera, 
de um duello de morte.

Na. transição da sua vida de 
puro parisiense para a que as 
suas extravagancias lhe prepara
vam, sustentava o marquez cor- 
iespondencia mensal com uns 
velhos tios e uma avó cega e mui
to doente.

Escreveu-lhe pois sem que se 
notasse na mais pequena phrase 
da sua carta allusão ao facto, e 
ao risco que ia correr no dia se
guinte.

, Depois o snr. de Lacy pegou 
n’uma faca dc marfim, abriu as ] 
folhas ainda intactas de um ro
mance recentemente publicado, 
metteu-se na cama e leu até a 
meia noite.

Dormiu com o socego de um 

suas sentenças, descançando no 
coronel para a execução da sce- 
na qite se ia passar.

A’s seis horas da manhã bate
ram á porta do marquez, e.fize
ram-se annunciar, dois indiví
duos de bigode grande e barba 
comprida, distinctivo de ofliciaes 
reformados.

«O commandante Verner, o 
coronel Percelin», era o que se 
achava escripto nos dois bilhe
tes que o criado entregou a Gon-

(continuação) 

n com toda a placidez, 
se tivesse a convicção do

I e avançava, acrescentou: 
/ Sr‘ Verne póde jnlgar- 

orto. Eu estimava c ge
£teriamigo.de meu Pae, G 

L , U(*° Com este não
- l>8aaraClOntempIaÇÕeS’ °deÍ0"°; 

f0(rsbfado.u~me aíluclle todo ar- 
íoaJ1 6 ’Adeni d’isso condem- 
teiio Sue Pronunciou a sua sen- 
, Ça de morte querendo impe- 

sahida de Leona.» P
18to P?z as pistolas e as 

lou af8 ein cima da mesa, e tro- 
n at° C0In que eQtrára em 
por um comprido chambre. 
m'0UÃSe & mesa e escreveu ,

t ao firme e phrases corre- |W, acordado por es°tã"circVm-

Diieral juiz, que profere com justiça as

siancia.
—Boas testemunhas do meu 

duello! disse elle esfregando os 
. olhos.

Mandou que introduzissem no 
salão os dois matutinos visitan
tes, emquanto elle rapidamente 
se vestia.

Sr. marquez, disse o com
mandante,cumprimentandoGon- 
tran, este senhor e eu servimos 
n outro tempo com o coronel 
Leon.. .

Gontran inclinou-se.
0 coronel, continuou Ver

ner, procurou-nos hontem á 
noive, disse nos que estimava a 
v. exc. como filho, e pediu-nos 
para lhe virmos prestar um in
significante serviço. Estamos, 

, por tanto, ás suas ordens...
• -Fico—lhes muito obrigado,

meus senhores, respondeu- Gon
tran, e acceito os seus serviços. 
Tenho pendente um grave ne
gocio, cujos motivos . são parti
culares, e que só pode terminai 
com a morte de um homem. Por 
isso, rapazes novos e fali adores, 
não podiam servir-me. Pedi ao 
coronel que não podia ser minha 
testemunha, que me arranjasse 
duas. E creio, acrescentou Gon
tran, inclinando-se e sorrindo- 
se, que tenho de lhe ficar em 
grande agradecimento por sua 
escolha acertada.

Os dois militares levantaram- 
se, e cumprimentaram em signal

de reconhecimento. Depois, o 
coronel Percelin olhou para r 
«armas que sc achavam em cima 
da mesa.

A' pistola? perguntou elle.
Primeiro á pistola, depois á 

espada.
— Oh ! oh .’ resmungou o com

mandante, isso é caso serio ’ Não * ' 1 i oviiv . nau„(K; u
e como os. < uellos de agora que | bater-se se apresente 'a cavallo- 
sao encontros de brmcadeira,em Itorua-se perigoso porque o bra- 
1, Sef locam ^alas de poruça a çO não pode estar firme, e a mão 

,ssen a pasmos, e depois vão os adquire estremecimento nervo- 
adversarios beber juntos, saindo |so.
incólumes do seu duello.

- A que hora e e o local? per
guntou ocommandansc.

A s sete horas, no bosque, á 
porta Maillot, respondeu Gon
tran.

Perfeitamente. São apenas 
seis horas, portanto temos tem
po;

—Estou prompto, senhores.
Gontran tinha mandado pôr o 

carro. No pateo o seu magnifico | 
cavallo inglez escarvava o chãol

Depressa viu chegar um car— 

um hmnem a cavallo. J
Este homem era o sr. de Ver- 

ne, que acompanhava as suas 
duas testemunhas fumando so- 
ccgadamcnte o charuto.

—Estranho, murmurou Gon- 
ran, que um homem que vem

asi ro fechado ao lado do qual vinha

preso aos varaes de uma ameri
cana, e o criado já tinha posto na 
caixa o estojo das pistolas e as 
espadas.

Os dois oíh.ciaes seu taram-se 
no carro com o marquez, qué 
pegou nas redeas e fustigou o 
cavallo, que partiu com a rapi
dez do raio.

Gontran foi o primeiro a che
gar ao sitio, mas não esperou 
muito tempo.

..... ~ se perigoso porque o bra
ço não pode estar firme, e a mão

uire estremecimento nervo
so.

Assim foliando, deu uma chi
cotada no cavallo, e foi apeiaras 
suas testemunhas a alguma dis
tancia. Ali apeiou-se também e 
deu as redeas ao groon que o ti
nha acompanhado.

—V. exc. permitte-me, disse 
o commandante Verner, em- 
quanto o coronel Percelin tirava 
do carro as armas, que lhe faça 
uma pergunta?

—Diga, respondeu Gontran.
Quem eo seu adversário?

—O sr. Octavio de Verne, of- 
ficial de caçadores fora do servi
ço.

—Bom; e porque se batem ?
—Osr.de Verne e eu encon

tramo-nos caçando nas mesmas 
terras; com a differença de que 
eu era o proprietário e elle o la
drão.

( Continua)
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pr.iduutos da sua indu^kper- I Apesar porem < los revezo que 
tendem derivar para os portos: os russos ultimainente tun .

coloniasto- frido, muitos julgam que os tm - 
exportação ccs alimd succumbirão não so 

pela» difficuldades naturáes que 
is perfeita cal- tem a vencer, mas por entende- 

Vão enfraquecidas as fu- rem que as armas ottomai.as 
ia polemica jornalística en- não dispõem de recursosp.u a 
ro<‘rcssi5tas' e regenerado- conter o poder da Rússia e a 
3 nenhum nss.umpto novo marcha dós e^rcitos <*« Vzar.^ 

vem abrir campo ás conjectui as| 
e opiniões em que se adiantam c 
entreteem os poli.icos.

Em compensação teem bastan
te interesse as noticias do exte
rior, esDecialmente as relativas a 
guerra do Oriente.

Secundo os últimos telegram-1 
mas osri.issescuidam activamen 
te de concentrar as suas loiças 
m? Danubio, aíim de operarem 
contra Plewna, Kicopolis e S<s - 
tova, e ao longo do rio Jantra.

Em harmonia cem este plano, 
o general Gourko, que tuo im
prudentemente atra 
Balkans, retira rapidamente an
te as forças de Suleyman-Pa- 
cbà, guardando apenas as pas
sagens dos desfiladeiros.

As tropas que operavam na 
Dobruudcha são retiradas egual- 
mente, passam o Danúbio, e vao 
reforçar o exercito de S:-'to\ a.

O primeiro destacamento da 
guarda imperial deve partir em 
breve da Rússia em direcçao <v

"Bulgaria.
A Rússia comprehcnde que a 

disseminação das suas forças, a 
confiança com que se í. . 
no território inimigo, são as 
principaes causas dos seus dc- iciao 
sastres; comprèhende que Ple- r 
wna e Lovatz são enaxes dos < 
Balkans, e que, emquanto não 1 
estiverem nas suas mãos, tenta- i 
tivas como as do general Gourko 1 
ftCrão sempre arriscadíssimas e 
inefficazes.

Alem d’isso,se são verdadei
ros os últimos despachos, a ic 
nhida batalha que dizem se dera 
junto a Lovatz^m que Osman 
Fachá tomara a oftensiva> aca
bou com uma debrota total dos 
russos.

Pelo seu lado, os turcosnão se 
descuidam. Parece que lirnova, 
posição iihportante entre Lovatz 
e Rasgrad, é objectivo dos dous 
oeneraes que operam no Danú
bio, Osman-Pachá e Meheimt- 
Ali-Pachá. Para conseguirem a

da a corrente tua 
africana.

Quanto ao mais 
maria. 5

moria da romaria d El-Kci 1). 
Joãol.°a Guimarães depois da 
batalha d’Aljubarrota, a victo- 
ria alcançada pelo mesmo famo- 
ço Hei n’esta memorável bata
lha que firmou a nossa indepen
dência e liberdade.

Como se sabe, El-Rei D. 
João, depois da batalha, veio cm 

radccer

Bov i nwn to J «i <B S <• S âi 3—1
Andam contentes os empregados 
jqd.iciaes e as partes que con
tendem n’esta comarca, pelo an
damento que o digno juiz de di
reito tem dado ás cauzas. Rara 
tem sido a audiência em que £. 
exc.ft não tem publicado duas ou 
mais sentenças, o que, se paraosp 

como

VMADES
o pabke gwiç&m

NOTICIA IHBLIOGRAfificA 
romarin u est:i cidaile. agradccerleiupregados impoita u.a cquiola p;tldÇ leva, porque diga 
a Nossa Senhora das \ ictorias aiaugmento nos vencimentos.. im-qq, jiÍSitmo o preço—;
mercê que lhe havia feito couce- porta para as partes a satisfaç 
dendo-lhe valor e aos seus pou- de se não verem eternamentei 
cos para desbaratar completa- envolvidas em pleitos nunca de
mente as numerosas e aguerri- cididos.
dos hostes de D. João l.° de Deus queira que s. exc? nao 
Uastella, e trouxe vários despe- afrouxe n’esta actividade.
josdá batalha, ent.ie os quaes ol As sentenças, que s. exc. pu- 
maguiíico altar de campanha, 
pertença do monarena castelha
no, e. o pelote qu-e elle proprio 
vestia n’aquclla sangrenta cam
panha.

Estcp^Zoíe é n’esse dia expos
to no ãlludido padrão, onde se 
celebra a festividade com assis
tência do Rey.“° f ......
Camara Municipal.

não disnõem de recursos para 
1 s 1 ’ - A

• c:*eha dos exercitos do Cztir.
E’ porem fora de duvida que. 

até agora, a Rússia ainda se não 
estabeleceu com verdadeira so
lidez no território turco, nem a 
T”.iqu:a pela sua parte consc- 
f"”o.iu conquistar sufliciente in— 
ilueneia, apesar das suas intimas 
victoruis. para que possa ter se- 
riaipente pensado no restabele
cimento da paz.

Considera-se como questão de 
tempo a tomada de Andrinopo- 
lis e julga-se que quando as 
Iropas'do czar tiverem tomado 
posse d’aqnella praça, a Ingla- 

j terra, França e Áustria aconse
lharão a Turquia a propor a paz. 
A approximação do outomno, 
estação em que a Roumania é 
intransitável, fará com que a 
Rússia sé preste a acceitai íim-.l— 
mçnte essas promessas.

Quanto ás condições de paz, 
que por ventura devem ser im
postas á Turquia, serão: a ces
são de Kars e de Batum, na Ar
ménia ; a abertura dos Dardanel- 
los; a autonomia da Bulgaria,

> Rumelia, Herzegovina e Bosnia, 
a; e a independencia da Servia, do 

aventurou Montenegro, e da Roumania.
A Turquia e a Rússia recor- 

. > para a Europa, afim de que 
a paz, com estas condiçõe^-jà^l 
confirmada. Então os represen
tantes das grandes potências _se|.„..,— -----; .
reunirão em congresso para re-:ello offerecida ao kev. Cal 01 
ílioiro tratado que será chama- do para se cantar n esta fesav 
do «d’Andrínopolis». |flade, cantando n’ella o solo do

Mas tudo isto é na hvpothese Lau 'amus uma senhoia bia .i 
de uma victoria segura dos rus- leira qne, segundo nos mfor-uma tnosea.

niiiui, fora cantora (!«> capc-ia —
imperial. Cantar-se-ha também] Daire a um jornal de Vizeií, que 

os i o Credo de Saverio

os

■grande e raro;
•o Qacu nome illustre a um cerlo aiuor J 

obriga, !
E i,iz--a quem 0 tem— amado e caro.

Camões—lusíadas, C. II. E. 53

XaIII.—Na Iranscrinção do 
blicou até agora, foram enl cau- pronome ni Cipmalcule a có$ 
sas que.lhe°deixára ^apparelha-|—palavra by syllaba, <le que á 
das o digno juiz Mosqueira, c'<rgtm<la não.> .conesponde. cara, 
que este não teve tempo de jul-(cJér algum, e que se escreve por 
gar. lu-so como se; quer—preícre 0

jhvhsmr Bazin a transcripção do 
(iaiPadre Gonçalves, na Graminalica 

. á lr<w.y 
ca q ção da obra chincza «Tcbtnpl 
in thso yaoG:—obra, a que 4 
la parle dá de mão. apesarjla ao- 
cl >i idade em (pie ó tida cnlre 0$ 
sinologos.

XXIV. —No opusculo «De Ijí 
langue chinoisc cl dos moyens d’eu 
lacdiier l’u>age»—exliahido 
.«Revoe ’lodeme» de 10 (1’Abri 
de Í8ô9—indica Pedro Janní. 
um seu arlilicio engenhoso, con? 
sagrado á coordenação expedili 
d’mn Qiccionario Ghincz.

Fun lamenla -o na contagem dos 
iraçc-s elementares da cscripla si 
nologica reguiar, a que 11a Çhioai 
':síHFf'7rwriPritrt chou. 1

XXV. —Confessa no enlanta.- 
' Peaho .lannel, . qne fô:a 0 Paiií js

------  .. iG Tçaives 0 primeiro lineamenlJ> 
indivíduo, cuja morte foi incf - systema—ampliado i
vadapela simples mordedu.a de C;i|' ry .

Escrevem agora de Castro

Misericórdia vae satisfazer, cna Arte China,
Cabbido, e da,dia 22 do corrente, o legado ins- 

Itituido pelo padre Àntonip Jo>e 
(Lisbão, de vestir 5 pessoas po
bres, do sexo masculino, da ire- 

IFesSivíeltide—Faz-sc este guezia de S. Vicente de Masco- 
anno, com a pompa dos annos tellos e de 4 moradas de caza.s 
anteriores, a magnifica festivida-mo lògar de Santo Amaro, da 
de em honra da ^Assumpção da freguezia de S. Thiago de Can- 
Virgem na egreja da Gollegiada;doso, as quaes devem assistii a 
de Nossa Senhora , da Oliveira.‘missã que por alma do j.nstitui-

Gonstará de vesperas solem-,dor se hade- celebrar n’esse dia 
nes.no dia 14 de tarde, missa,na egreja da Misericórdia, 
cantada e sermão no dia 15 de 0 vestido para cada uma das 

• manhã, vesperas, sermão e pro- pessoas consiste em calça e ja- 
cissão no mesmo dia de tarde. .

A parte musical d’esta festi-, 
vidade

t Cantar-se-lia, entre outras ma- rosário, 
gnificas pártiturãs, a exceltcTfte 
missa do maestro Noronha por

bres, do sexo masculino, d:i ire-

0 vestido para cada uma

dia

espera se esplendida.

queta de saragoça, colete de pal
milha, camisa, meias de lã, sa
patos, chapéu, manta da cama e

S2 <ó3C o s ve ó. c ai« s à s—11 a 
tempo que n uma povoaçao do 
concelho de Vianna fallecera um

SOS. No entretanto as armas tur- 1 
cas continuam a alcançar van— i 
ta°'ens. Osman—pacha, com 
novos reforços de cavallaria que < 
recebeu consolida as suas polú- ; 
ções em Plewna, e procura esta
belecer communicãcões com Me- 
hemet-Ali—pacha, que, está <- 
frente de um exercito ue 40 md 
homens.

«kmi-Saghra. ão sul dos bal- 
kan>., è retomado pela* forças de 

( Suleyman-pacha, emquanto que 
iuiicçáo dos seus exercitos não i os riissos são também «bÇg^» 
•’ i e a:__ aoíu- . a retirar de hesanliK. Estes se

guidos revezes dos russ s po
dem mudar a face ás operações, 
especialmente sc os turcos con
seguirem cortar os exercitos 
moscovitas que operam alemylos 
Balkans, como parecem indicar.

-los movimentos de Suleyman-pa- 
5, chá para o sul d’aquellas corai- SLOO nviv. ------- -------------- - ’ 1 .1

px-no-ero bem proprio dos oricn- lheiras. s
tX é certo qne o silencio dos Diz o «Daily-?.que, em- 
russos não é menos eloquente, quanto Mehcmet-Ali pacha ata- 
Depois do desastre de Plewna!ca os russos proximo de kas- 
ne-li uma palavra sobre os acon-|grad, Suleyman-pacha,- depois 
tecímentos militares. Eliescomdda victoria que alcançou em de 
prehendem bem que a sua posi- m-Sagnra, persegue .0 nu,‘n«° 
ção c summammite precaria. Um’que retira em grauae aesordem. 
telegramma do «Daily-News», 
pinta assim o estado das cousaí: -----

«Todos os caminhos da Bul-
garia estão cobertos de tropos M h‘BW
rusgas desorgamsadas batendo JL» **'-*-^

■ m, de sol- -----
deofficiaes' CemmeiMaraçao------

i V » 1 41» ’ I l_> |’V’ t

Nem deixa de confessar cgní 
menie, mie nada le:n da sua sim- imnerial. vantar-sc-Hu iauivcUl vaire a uinjumat «v »’ 1 .

Credo w Mercadante,IComeçam deapparecer alliaqucl- plicidade 0 syslema do sinolrço
c aOrchcstra será reforçada com jes damninhosinsectos,. de umlpusso V »si!ief—apparecido a In! 
alguns dos melhores professoresAspecto branco, cuja mordedu-iC!n 3. Pelersburgo em 1867. 
do Porto e Braga. _ I ' ~ 1 . ' C''"

Será uma festividade em tudo-pecasiona irremediavelmente a.
jraé tão terrível e venenosa, quel XXVI.—São de sobra as W 

................. .. ípccasiona irremediavelmente exnodas—em relação 
á di"iui dpalto fim a que se desti- morte dentro de ditas horas. Inosso Pa.líe Gnnwlves—a I» * 

" ---------------------------- d-aqneUa loeaMadol co„hccçr.s; eln pleno e f»
que se dera alh ha dias o sc ,1 * e,n ai 0 oscriptor,»
gumte acontecimento: | ’ fjio nn-hxnra

-sSss Ciíania—A’ Citania,! Um ferrador curava uma vac-'os csctip o» ’ w.
amadores! . L, qcando sentiu a dôr aguda. Cremos, dcnecessa. 10 alonq

Faz-se amanhã alli a romaria'de uma mordedura, não vendo,pnos-nos mais.
de S. Romão, e é occasião de se porem, o insecto que lh aprodu-l XX.VIL—Quem mnnusearco 
examinarem as famosas minas rnas, não obstante, taes pro-!reptíXfU) aS obras do Padre W' 
que o perseverante trabalho do,porções tomou ella no sitio em não achará difflci^H 
sr. dr. Sarmento tem posto ^quesefez sentir, que alem de^ còinpi chender o kou 
descoberto. | grandes .dores, apresentou im-í |jnnna;,p.n dos antigos

Uma romaria no alto da Cita- mediatamente uma cor zoxa eL(^^fa idioma artificioso 6 
nia entre os escombros das ci-lUna inchação notável. ■. I £

0 ferrador, que sabia do caso convenção 
das taes moscas, suspeitou que via, e nao 
a mordedura fosse de uma d’el- niior.v.....
ilas, e tratou logo de sarjar e dos 4 livros clássicos, 

ftanla Cho’»—Festeja-se'qUeimar com.agua forte no sitio 
amanhã, na egreja de Santa ferimento. Dirigiu-se depois 
Clara, esta inclyta matriarcha a uma pharmacia, mas quando lá 
da Ordem Seraphica. 'chegou já a inchação tinha to-

Premirá o nosso amigo padrehnade as proporções de um bo- 
Calda?. 'galho, sentindo o braço contra-

Na egreja .das Capuchinlias hido e preso, Estava alli, casual - 
fiz-se também n’este dia egual. mente, um medico, que lhe exa- 
festividade, sendo orador 0 nosso moinou o braço e lhe disse que a 
ami^o padre Abreu. Isua redempção fôra queimar im-

° jmediasamente a ferida, porque ........... .........
ESolkbS aws cães—Conti- do contrario seria victima d:>.j(){\uca sa|icncia. 

nuam os empregados da policia mordedura venenosa.
soldados, de soldados de to- dia 14 do corrente commemora- municipal a dai C‘’!

. - • se,com missa cantada e sermão,(vadios. Hontem íoi giande a
firíão n’um cahos indescriptiUiio padrão levantado a Nossa murtam ai. e.m oi mam o no» q 
fus.io, num cano. l Penhoradas Victorias para me- morreram uns vinte.

se poupam a fadigas nem esior - 
ços.

Repetem-se os combates em 
Rasgrad e os russos soffrem 1 c- 
petidos revezes; os dous gene- 
racs avançam constantemente 
na direcção de Tirrova.

Quando o telegrapho temia | 
sido exagerado n estas noticias, 

taes, é certo que 0 silencio dos 
russos não é 
Depois do desastre 
nem unia

que retira em g

em retirada sem ordem, de sol-' 
dados semofficiaes, e (.v,......—.—
sem
das as especies d’armas em con-

na, e como se fazem sempre 11 a 
quella casa.

vilisações que passaram, deve de 
ser uma cousa deliciosa.

\ amos á Citam a ’

Uinguag
embora idioma

‘;—idioma que se escR‘ 
e nãos 3 ídlava na (W* 

a dos 5 livros canónicos1

morreram uns vinte.

Sem insistência e persisw 
no esludo, é que ninguém o c 
seguirá de corto. .

"xWíll.—0 que é í*H 
conseguir, com estas obras 0 
dre Gonçalves, é o cojbec|n^ 
corrente do kouan-hoa —‘in’. 
gem moderna da China», e . 
ka dous ramos principaes—e 
ra diíTe.renlcs em divergci)^

f Nu que mais se disling0^ 
lies dois, ramos da lingua mat
ina—lingua oílieial—é 
Ições de predileoção-

nas lo®
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O Vice-Presi dente

- José Luiz Femir a

XXIX.—No pei kouan hoa— 
'kuiuin-hoa do r.orle, dialeclo de 
.Pekmg—ha phrases mais agrada 
veis—conlorneado mais natural 
— com pronunciação mais viril.

<• No nan kouan-hoa •—• kouan- 
Jioa do sul, dialeclo de Nanking 
—ha phrases mais correctas— 
conslrucção mais esmerada—com 
pronunciação mais polida.

No resto, não ba senão accideit- COUCClIlO (!C GllÍfflai‘ãf S 
talidades grammalicaes.

(3)

4 camara Municipal d osle

Seda para gsiardachuvas
Ambrosio José da Silva, anti

go guardachuveiro na rua da 
Rainha d’esta cidade, recebeu 

pim sortimento de sedas sarjadas 
|e lizas, cor de castanha, verde e 
|preta, para guarcachuvas de ho
mem e senhora, o que ha de 
mais superior n’este generc.

EIE E.A

T£

’ . . Faz saber que no dia 16 do
XXX.— Com esta noticia suc’!corrente, ás 10 horas da manhã, 

cinta—em relaçao avida c aos.^ein ser arrematadas nos pa- 
escriplos do Padre Gonçalves - ços do concelho as seguintes 
não haverá quem o não veja em'obras:—reconstrucção da rua de'meira e segunda caderneta, 400 
sobre-salieiicia. no m?io dos nossos D. João l.°;—construcção dhurij MONSENHOR LANDRIOT 
cuhores do chinez em nossas pos jmuro no cemíterio publico;—e[. A mulher forte: conferencias

dn Oi iente construcção d’um aqueducto naiás senhoras da associação de *ca—
A ooctn não parecerem el!es!freguezia de S. João das CaldasJridade, 1 vol. 600.A quem nao parecerem ei.es. G|limaríi 8 de ío de| HEXRI CONSCIENCE 

de sobra na quantidade, nunca^g^^ ” |
deixarão de parecer dc sobra r.a 
qualidade. »

XXXL — Dir-sc-ha tudo d’nma 
vez—com honra e gloria de Por
tugal—dizendo se que se falia 
d’esla nossa plêiada iilleraria, ins
truída nos claustros da nossa Com- 
nhia de Jesus :

Álvaro de Semedo, da villa de
• Nisa no Alemlejo; Anlonio 
Gouvea, da villa de Gmivea 
.bispado de, Coimbra; éiancisco 
sFurtado, da ilha do Faial nos Aço
res; Gaspar Ferreira, da villa de 
.Fomos nn bispado de Vizeu; João 
.da Rocha, da villa do Prado no, 
bispado de Lamego;e Manuel Dias, 
da cidade de Caslello Branco na 
Beira Baixa—villa onlão cio bis _______
.pado da Guarda, alé 1d d Agosto1^^ manhã e chega a Cui
de 1771. ■ ~

Braga, 20 de Julho de 1877.
O. Professor do Lyceu Braca- ,,eis*

E’ concedido a cada passagei
ro 10 kilos de bagagem gratuita! -n . • 0 • - • . . -

.j e o excesso será pago a 10 reis',rei Pacl"’c0> 110 Sem,naf"> ‘Je 
s^Sporkilo. t

Os bilhetes em Guimarães ven
dem-se no escriptorio do snr.

'ijoão Manoel de Mello, no I 
'po do Toural, á, esquina. . i - . . «

Guimarães 7 d’agosto de 18771 ôã.iu91)119
Couto Santa & Marinha Na loja do snr. Mello no Toural'|j 

(5). se vende a biographia do mare i
_________________________ 'dial Saldanha.

I E’ um volume de 200 e tantas 
Anonnei* para. arrea-J • e a() « lo.la a vida do

damenlo j«d>esal M,.„ 0? s?ccessos mais no.
No dia 19 do corrente mez de laveis de seus feitos.

agosto, por 10 horas da manhã,! Preço.................... 400 reis
no tribunal judicial d’esta co-j

________________________ marca, colkcado no extinctoj 
'__________ (convento de S. Domingos d’esta’

tíHJT I í 'cidade, se tem de proceder a ar-1
JmJi IÍ1U rendamento judicial por espaço*

de 3 annos, a principiar no dia 1
A camara miiniebal d’cste d,° mt'z de lembro proxím >,

• ,nA nnrmnta nnnn timo

concelho de Gsisiaràes
-- --------r ’ -- ------------ V.VIU.

Faz saber que no dia 17 do Caídas d’esta comarca, a qual

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

PR. REUSCH 
A Bibliae a Natureza—pri

| Guimarães, 8 de agosto dei HENRI CONSCIENCE
1277. I Hefoes catholicos, 1 vol. 500.

O Vice-Presidente 
José Luiz Feri eira

[4]

carreira «le «ISISji^KPwiÍ!, Ac!l ■ V- ■ I «• ' n!

no| geaícãas para IFêiík*

rense
PEREIRA CALDAS

vsce-versa

GURY 
Tractatusde censuris. 

300. -

Lablmm-esn do LA IDÚSTRACION ESPANOLA Y AME- 
RiUANÃ. uiimplicndo com el deber quele imponen las circuns
tancias, cuenta va con correr.p m-alcs artísticos en Rússia y iur— 
quia para poder publicar la Crónica exácta de los acontecirnien- 
tos que uciirrát; eu la terrible lucb.a que se prepara en aquelia 
parte de Europa y en Asia.

Con este motivo abre una suscriciou extraordmarià a los pre—

Por 6 mezes
Por 3 veses

: en Madrid 18 pesetas, y 21 en províncias.
: en Madrid /0 pesetas, y í 1 cn províncias.

,*.,.„^naturas ém Guimarães são ao preço das províncias, 
sendo cada peseta calculada em 188 reis.

1 E’correspondente em Gmm irães leixcira de breitas, livraria 
| — S. Damazo.

vol.; ““ibÃWHUCH 
j «Mai.á do Saçeidcle 
íbrox. 500—cari. 600.

; , > I «Ancora de Salvação»so elementar completo de emi-'. , pon
cação superior religiosa, indivi- *'ros- «>00—earl. b(>0. 
dual e social, 22' edição l$0OU.

PADRE MàCH ,..... -
Maná do Sacerdote, brochado lendas baseadas nos pieceilos d

,A scieneia da civilisação;
1

1

vu!

Yol.

constará de 30 lascicuios pouco 
mais ou menos. Depois de con
cluída a publicação. o preço será 
elevado ~~ é se approxinnr da edi-

Couto &. Santa; Marinha 
nunciam que no dia 15 do 
rente mez principiam com 
carreira, saindo de Guimarães pa-> 
ra Fafeás 3 horas da tarde e 
chegando a Fafe ás 4 e meia; 
soe de Fafe no dia seguinte ás 6

an- 
cor-l 
esta;

500, cartonado 600.
Ancora de Salvação, brocha

do 500, cartonado 600.
A' venda naá livrarias de Er- 

ínesto e Eugênio Chardron— 
Porto e Braga.

tarde e

marães ás 8. < >
Preço por cada passageiro 240

Vende-se uma grade e um 
arado inglez em bom uso, e uma
panella grande de ferro ingleza, 
lAxnnrio nora O 1 €> mhlCl 11A • TA f). 1’0.própria para alambique; para 
vêr e ajustar na quinta do snr. 
Guilherme Wilby nas Caídas de 
X izella.

(2)

ção íranc cz*1 taisG 6.000 is., 
o dobro ‘lo que custa a nossa edi
ção por assiguaíura. ; :

Correspondência dirigida á Li
vraria Inlernacionaldc Teixeira de 
Freitas—edilor, rua de S. Dama- 
zo, Guimarães, onde se recebem 
assiguaiuras e nas casas dos seus 
correspcn lenles.

da iiMgsia 
gHJ í* Í 3S g dí C 2Í a

jntonio de Moraes Silva
Sétima edição, revista, cor- 

recta e muito nuginentada. Pu-r 
blicou-se a piimeira caderuêt.a 
de 96 paginas in folio, 500 'reía.

Assigna;se na livraria em S. 
Dam azo, 39, 34.

Teixeira de Freiías’ 
edâíor

A MAÇONARIA E OS JE
SUÍTAS '

iÍMSÍrweção <So
deilBioda

EDIÇÃO VIMARANENSE COM PRO- 
LOGO E NOTAS

1 volume d.e 294 pag... .500 rs • 
■ índãee «Io «pie eoaiteosi

esta ohéa :
Prologo do editor.—Introdu

ção:—Primeirá parte: I—A Ma
çonaria. lí.—Qual o íhn da Ma
çonaria ? Hl—Qual o meio prin
cipal que emprega a Maçonaria 

'■ o seu fim? —
Como piocuraa Maçonaria des
viar os obstáculos que lhe em- 
jbaraçam a realisação do seupla- 
no ? V—Qual a preparação e 
'marcha geralmenteseguida pe- 

aJa Maçonaria ?—Segunda parte
1—Os Jesuítas. II—Calumnia 

Pr0 Jcuiitra os Jesuítas de Pernam-
___  e sua justiticação. III— 

e por elIaS o publico,Continua o mesmo assumpto:

í). MARIA DO PiLAR 
«A Lei de Deus» collecção d<

decálogo 1 vol. 500.
f Ernesto Chardron— Editor— 
Porto e Braga.

HENRIQUE FEREZ ESCRICI1

OS DESGRAÇADOS 
l.° O Millionario—á/Alagda-

2 volumes _corn magnificas 
gravuras 1:200 rs.

lena—3.° A visinha do poeta.

Em nrmoscriplú e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem purlender dirija-se a Ay-

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Por volumes ou por fascículos 

de 6 folhas a 150 rs. As. estam 
pas são grátise alem das gravu
ras os assignantes receberão co
mo brinde um magnifico retra- 
cto do auctor.

| A’ venda na Livraria Inter- 
cam-i Bioran^a do marechal."flc!on:i1’rua de s- damazo-

i o i a Guimarães.
4,1!___ 8. __

mego. O

TEIXEIRA DE FREITAS

desde S. Pedro até aos nossos 
dias
POR

J. CHANTREL 
versão da ultima edição franceza

POR 
Antonio Josè dè Carvalho

A lalta que ha muilu se uolavalpara attingir 
em o nosso paiz de uma «Hisioriaj 
dos Papas» que apresentasse o; 
Papado lai qual tem sido desde a' 

jsua apparição, levou nos a ' fazer 
traduzir para a nossa língua 
obra que ora aununciamos.

Não fazemos pomposos 
gr.ammas; apresentamos as |>rimei-lt)uco 
ras .folhas <
avaliará da sua impo*laiicia.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cnla fascículo de 48 paginas:

em 4.° a
po' compacto (cónlendo a maieii.J Augusto Luso da Silva— 
d’mn volume dc 150 paginasjcus <1:‘ “nt-1
lará aos srs. assignantes :

Ed.ição popular 120 rs.
Edição em melhor papel 150 i; 
Os fasc.iculos são enviados a

srs. assignantes, pelo çorreio, por- , 
com o calholicismo» nas suas rc-conta du cdilor. Quem se respon-^oo rs> 
lações com a civilisação curopca sabilisar por 6 assignaturas rcce

Preço. .

CARTILHA DA INFANCÍA
Por iManocl Dias da Silva, para; 

ensinar a lêr racional e rapida
mente. I

do corrente anuo, uma moradaj Nas principaes li\ranas, 600 
de casas, sita na rua da Rainha, i’eis. 
na freguezia de S. Miguel das1

proximo mez de setembro, pelas pertence á menor Josefa Peieira,
9 horas da manhã, tem de ser representada por seu tutor José!

„ ' ' « , vi • /"* 1 1 • » ’
______________ ’ .

dio denominado de V illar d Atão, se faz por deliberação do conse

Obras completas
PÂDRERÍVAUl

Historia. Ecclesiaslica» ds.ide 
:—traduzidamedido e avaliado o monte bal- Pereira Caídas, cuja arrematação.o seu começo ale ho|C 

dio denominado de Villar d’Atão, se faz por deliberação do conse- da sexta edição por Francisco Luiz 
nafreo-uezia de S. Torquato, a lho de familia, no inventario a de Séabra 3 vol. 3:0‘‘G.L

- fim de ser dado de aforamento, que se procedeu por fallecitnen- PADRE SCIIGUPPE . 
«Curso de religião» ou verdapor meio de divisão, aos mora- to de Joaquina Pereira, morado-

dores visinhos do mesmo monte, ra quexfoi na mesma rua e fre- Geileza da religião chrislã, 
E por tanto são convidadas guezia; no acto da praça serão^.adu ãQ d0 p;ldrb Mcsqujla pj. 

todas as pessoas que pertendam patentes as condiçoes da arpe“|mefl<ei 1 v0| 1200 
fazeropposição ao referido?afo-matação. Guimarães 10 d’agosto 
ramento a comparecerem no di—de 1877. Está conforme. O es
to local, no dia e hora designa-cri vão ajudante Joaquim Josè 
dos. Saraiva Guimarães—T. deQuei-

Guimarães, 9 de agosto de.roz.
1877. E eu Antonio José da Sil-1 (6)

BALME’S
«0 Protestantismo comparado

4 vol. 2:400.

IV—Conclusão A pendice( notas), 
VISCONDE DE BENALCANFOR

Lord Byron—«Os amores de 
u duas colmnnas e em ly-jD. Juan», romance, 1 vol. 400 

•«Im- 
tpressões da natureza», 1 vol. 
1600 rs.

Shakcspearc & Castilho—«So- 
nbode uma noite de S. João, 1 

V voL 600 rs.
,ô| Gomes de Amorim—«Cantos 

: jnialulinos», 3.a edição, 1 vol.—-

assignaturas rcccAnlhero de QucnCal—«Odes 
berá um exemplar grátis. A obiainudcrnas», 1 vol. 600.



Rhl IGIÃO E PATRIA

PILULAS E UNGUEKTO DE HOLOWAI ÁIMCI1 tia.
1 volume 600 rs.

DE

PILULAS DE HOLLOVAY

\X- ^ste remedioé universalmen 
com. o mais of.

jCnz (lne sc fonliccc no ‘“lindo. 
Rão ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa se rcctifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e nmscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedcm qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e decliva sobre .o figado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrncçâo podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as instrucções 
qne

regulando as dóses conforme as instnicções 
sc encontram nos livrinhos em ime cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

íW A scien cia da medicina não 
produzio alé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, (pie se

íissimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (fcsle e, 
circulando com aquelle íluido vital, expelle Ioda a maioria impu
ra rasca limpa todas as p.nlos iidocladas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

ÍSfianiiei .Sosc <8a 
XSíraaada

jgens, torna os cabellos macios 
j lustr osos etc., etc., etc.

BPreeo década Érasrw

e

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBUGAGÕES

Correio da moda
(SCíiíçfâo cSe $cm8ioi*«s).

Pyblica-so nos dias 2, 10, 18 
25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas de 
impressão c acompanhado dr 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4^200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$0l)0 rs., se

mestre 2$ 100.

Albsins c lellras
E

Delmxos para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5^000 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

152.
Conselhos Práticos sobre 

Oração. \ crsão dc Marnoco 
Souza 1 volume 1.00 rs.

Existe um Deus que se oceu- 
pa de nós? Versão de Marnoco

a 
e

o ..ci, lmporte (]í;0, 
ras) em. estampilhas o,, V;llr 
do correio ao editor Toive • 
Je Freitas, rua <]e S. Dama'ÓÓ 

t Guimarães.

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M I L A G il E

E

A CRITICA .MODERNA 
ou

IMMACULA I)Á CONCEI- 
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo cfferecido á Associa
ção Catholia Portuense

PELO
P.e José Jo aquim S. Freitas

Deveres des filhas paru* 
com seus paes

Ohm approvada em Fran,( 
pelo Conselho dTnstriicção I*,/ 
blica e premiada pela iS,)eiei|.l(|' 
1 romotora da Instrucçilc Ele ' 
montar para uso das eschola. , 
Original de A. II. Barrau ti-i ‘ 

,'luzido pelo sr. dr. João de Deu.,
I volume brochado 120, carto-* 
nado 200. \ eude-se em todas as . 
livrarias do reino, e remette-se 
tranco de porte a quem mandar 
asna importância a Pacheco 
bm-liosn, Praça de D. pe(jr(> 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei
tas. rua de S. Damaso, Guinia- 
rães,

O producto da venda d’este 
opusculo 4oi aplicado e <>ffer<“ci 
do por seu auctor para as des- 
H’zas do Monumento da Imma- 

culadíi Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiroj 
subúrbios <le Brasfa.

Vt'iid<‘-se em Braga emeasa 
( o sr. I). J. Vieira Madiado, 
'raça Municipal (Campos dos 

r Muros), n.° 17, a qu<*m se po 
t em fazer as requisições queos 
lertendenlos q--izerem; os s rs 
ivreiros que desejare m poreà- 

com dinheiroá vista, terão abati

Padre. Senna. Freitas
* Tewh «h> Mestre 

Si si cas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
, A’ venda na Livraria de E.
Chardron, editor.—PORTO.

POR

Campo do Toural nd 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, C fracçõPS de diílcrenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi- 
hele da sorte grande em íraeções 
de differcr.les. preços da exlracção 
de 13 (Fabril.

Âfill CEZUIIJIA
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Pótytechnica, fortalece a pelle 

os, faz voltar á sua côr natural 
nascer os que caem em conse-

reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.,no snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.03 89, 91.

Todas as pessoas que quíze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a 7bz- 
reirade Fredas, representante da 
Empreza. da. Agua Cezarina—

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom-

Nashvarias Catholicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas principti 
es terras do nino.

Preço em broxara .... 100 
com estampa da gruta. 10ó

—t iwicrrin rtu 8rr~ra<y;n«4 
250 reis.—Assigna-se em Gui- 
ma> ãcs, na Pioraria Internacio-* 
nat.

DÓCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
scicncias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, qne der 
sejemobtero titulo e diplorna 
de doutor, ou bacharel hoiiora- 

ces 
n- 

gra- 
m-

da cabeça e as raizes dos cabel-írio, podem dirigir-se a Medie
1 rua do Rei, 46, em Jcrscv (1,

. _ .. _ glaterra) o qual lhes dará, g:
quencia de diversas doenças cu- tuitamente todas e quaesquer m 
taneas, cura a caspa e as impi-1 formações sobre a Universidade.

I " '• ‘ vi C»í tlUUIIJ-

panhiidas das suas . intporlancias TEIXEI1U E FREITAS, EDITOR
ein v«alies do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

iSespií <S’Orle&iEiS

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde dc 
Samodães; 1 volume 300 rs.

BBoberto <4uslhernac 
Woodehoais

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

Sua lei natural e Meteria

Ihw Obras de llisericordia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

i seí<í'aiíja.Çíj<>
Do opusculo do snr. Alexandra 

llercul no a proposito da sup-< 
pressão das conferencia da 
Casino, pelo sr. José Alaria da 
Souza Monteiro,
Com prologo por um viim*

Q , • .• > Iianense. 1 volume com cai>
Sua importância social impressa a cores 4o() rs *

POR

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradsiceão

no

Oaeharei

La líiiislracioa Espaaoja 
I Ãmer icaisa

Jolhas de í(i paginas com 
Í2 e Po gravuras

8»eh. correi» an„

Quem assignar smba., aSp,t 
Micaçoes ter» nm abatlmentodee 

, P°r cento na 4Uog.;1 E, 
volumes ean S.° rantl í Dão-se todosos esbn-^.;. ° “ 

reis Itos na agencia da Emproz!^0*
" ' I Livra ia Internacional ri

np,. 1- n (I MATRIMONIO é envia- inasorGuimarães aonrL Mueno, nlosophia I ra.| franc0, pe}o correio, a cpiem|mam, assignaturas. S° t0"
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Pinto de Freitas
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